
 

OBJETIVOS Nossa pesquisa é orientada por um esforço para criar novos objetos em filosofia, que se 

destinam a transformar a maneira de conceber o pensamento – tanto o nosso quanto o dos 

autores antigos. Podemos então definir nossos objetivos em contraste:  

1. Ao invés de estudar os textos mais famosos, vamos tentar esclarecer a Modernidade 

pelos autores até então pouco estudados, cujas contribuições indicam opções esquecidas, 

ou cujas posições foram consideradas marginais, e posteriormente atribuídas a outros.  

2. Portanto, contra o estudo de sistemas conceituais considerados em abstração de todo o 

resto, procuramos descrever a elaboração filosófica pela maneira em que as ideias 

circulam, pela forma em que os valores são transformados a partir de um campo de 

conhecimento para outro. Isso permitirá que mostremos a variedade e a fragilidade das 

opções filosóficas disponíveis em um determinado momento, e poderemos explorar o 

potencial do século XVII, assim como o da nossa própria época.  

Em suma, vamos lutar com o melhor de nossa capacidade contra o uso mistificador da 

cultura, libertando-nos de uma exegese filosófica que assume a verdade envolvida nos 

textos. 

EMENTA A história da filosofia moderna é frequentemente apresentada de uma forma heroica: 

encenamos uma espécie de diálogo aristocrático entre alguns autores, no qual apenas são 

considerados os textos dos “grandes pensadores”. Essa “gigantomaquia” atribuiu à filosofia 

uma capacidade de dizer a verdade herdada da uma concepção da racionalidade da era 

moderna, mas que ao mesmo tempo revela, em contrapartida, o fracasso do projeto original 

dela. 

Para reestabelecer as condições de uma nova discussão sobre a razão moderna, vamos 

estudar este ano como a concepção de uma “palavra sagrada” se move no século XVII a 

partir dos textos revelados (principalmente do Talmude, da Torá, do Alcorão e do Novo 

Testamento) até uma nova relação entre texto, linguagem e verdade. 

Vamos estudar o quão bem teólogos, historiadores e filósofos orquestraram uma 

reorganização do conhecimento que resultou na tarefa de raciocinar poderes 

simbolicamente idênticos aos da Palavra Revelada. Esta dinâmica iniciada com a Reforma 

continuou com a Segunda Reforma e foi prorrogada por filósofos, substituindo a exegese 

bíblica pela crítica racional. Mas no fim, a racionalidade, que queria lutar contra os efeitos 

da autoridade, não conseguiu fazer valer a organização social do conhecimento que ela se 

propunha a incentivar, especificamente através de dicionários, traduções e novas 

instituições de ensino. 
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PROGRAMA 1 – Análise e compreensão dos textos e línguas de verdade. Comentários sobre Uriel da 

Costa, Adam Boreel, Galenus Abrahamsz, Pieter Balling, Lodewijk Meyer. 

2 – Dicionários, enciclopédias e projetos políticos. Comentários sobre Meyer, Koerbagh, 

Van den Enden e o teatro de Jean Racine. 
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